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I CORÍNTIOS

INTRODUÇÃO

PONTOS SOBRESSALIENTES DE CADA CAPÍTULO

CAPÍTULO 1

1. A graça de Deus dada aos coríntios.
2. A confirmação.
3. O espírito sectário.
4. Cristo, poder e sabedoria de Deus.

CAPÍTULO 2

1. A predestinação.
2. A revelação e a inspiração.
3. O homem natural / O homem espiritual.

CAPÍTULO 3

1. Cristãos carnais.
2. O edifício de Deus.
3 O templo de Deus.

CAPÍTULO 4

1. Servidores de Cristo.
2. Não pensar mais do que está escrito.
3. O amor paternal de Paulo.

CAPÍTULO 5

1. Um irmão fornicário.
2. O tal seja entregue a Satanás.
3. Um pouco de levedura leveda toda a massa.

CAPÍTULO 6

1. Julgando disputas entre irmãos.
2. Lavados, santificados e justificados.
3. Fugi da fornicação.
4. Seu corpo é templo do Espírito Santo.

CAPÍTULO 7

1. O matrimónio.
2. Fique no estado em que foi chamado.
3. A necessidade que obriga.
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CAPÍTULO 8

1. O conhecimento envaidece.
2. O sacrifício a ídolos
3. Não por tropeço ao irmão.

CAPÍTULO 9

1. Os direitos de Paulo.
2. O sustento de pregadores.
3. Direitos cedidos.

CAPÍTULO 10

1. Exemplos de desobediência do Antigo Testamento.
2. fugi da idolatria.
3. Comer sem perguntar nada.

CAPITULO 11

1. A ordem de autoridade.
2. O véu
3. A ceia do Senhor.

CAPÍTULO 12

1. Diversidade de dons espirituais.
2. Há muitos membros de um só corpo.
3. Todos se devem preocupar uns pelos outros.

CAPÍTULO 13

1 O amor.
2. O perfeito.
3. Cessaram as línguas.

CAPÍTULO 14

1. As línguas / a profecia.
2. A reunião da igreja local.
3. Faça-se tudo para edificação
4. Mulheres calem-se na congregação.

CAPÍTULO 15.
1. O evangelho.
2. Testemunhas da ressurreição de Cristo.
3. A ressurreição dos cristãos.

CAPÍTULO 16

1. A colecta.
2. As viagens de diferentes cristãos.

*******
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1ª LIÇÃO

SECÇÃO 1: A SAUDAÇÃO (1:1-3).

I. O ESCRITOR: PAULO (1:1).

A. “CHAMADO A SER APÓSTOLO”
1. No caminho a Damasco e logo na cidade (Actos 9:1-19; 22:6-

21; 26:1-23; I Coríntios 15:8-10).
2. Apóstolo = um que foi encarregado de alguma missão e

enviado. É um que representa a pessoa que o enviou. Um
embaixador.

3. Esta é a base de autoridade na qual escreve a epístola (Veja I

Coríntios 14:37; 7:25). É uma mensagem inspirada (I Coríntios

2:10-16).
4. Paulo não menciona o seu apostolado para gloriar-se nele

mas para estabelecer que o que escreve é autorizado e
inspirado por Deus.

B. “PELA VONTADE DE DEUS”
1 Não se designou a si mesmo como apóstolo como fazem

muitos modernos; NEM foi escolhido pela igreja nem pelos
outros apóstolos MAS em forma directa POR DEUS.

2. Para mais informação leia Gálatas 1:1,11-24; II Coríntios 1:1; Efésios
1:1; Colossenses 1:1; II Timóteo 1:1.

C. “O IRMÃO SÓSTENES”
1. Ele era acompanhado de Paulo quando escreveu esta carta

desde Éfeso. (Compare I Coríntios 16:8,9).
2. Não se trata de outro autor de I Coríntios.
3. Dá importância à relação fraternal que NÃO existia entre os

coríntios.
4. Não é possível saber se se trata do mesmo indivíduo

mencionado em Actos 18.

II. OS RECIPIENTES DA CARTA (1:2).

A. “A IGREJA DE DEUS QUE ESTÁ EM CORINTO”
1. Não se trata de uma denominação como “Igreja de Deus”

por nome próprio MAS SIM da “Igreja”, ou seja os
chamados de Deus, os que pertencem a Ele.

2. “A” assinala que é ÚNICA e que deve estar UNIDA.
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3. Há que notar que, apesar dos múltiplos problemas na igreja
em Corinto, sempre foi reconhecida como “A IGREJA DE
DEUS”. Que diríamos nós de uma igreja com os seguintes
problemas?:
a. Estavam divididos.

(1) Eram carnais, não espirituais (3:1-4).
(2) Eram meninos em Cristo apesar de vários anos de

ser cristãos (3:1).
(3) Havia ciúmes e contendas entre eles (3:3).
(4) Confiavam nos homens (1:10-12).
(5) Ameaçavam com destruir a igreja (3:16,17).

b. Toleravam a fornicação na igreja (5:1-13).
c. Havia litígio entre irmãos, diante dos incrédulos (6:1-8).
d. Cometiam graves erros na ceia do Senhor (11:17-34).
e. Usavam mal os dons espirituais (12;13;14).
f. Tinham erros doutrinais sobre a ressurreição (15).

4. Esta igreja NÃO é a igreja dos corintos MAS SIM a igreja
DE DEUS na cidade de Corinto. A igreja NÃO pertence aos
membros MAS SIM a DEUS. Não é correcto falar da
MINHA igreja nem NOSSA igreja nem a igreja de
determinado irmão ou pregador. A igreja é DE DEUS.

5. Ao considerar a condição degenerada da cidade de “CORINTO”
é maravilhoso que haja existido nela A IGREJA DE DEUS.

B. “OS SANTIFICADOS EM CRISTO JESUS”
1. Apartados para Deus.
2. O tempo do verbo grego (“santificados”) é o perfeito e é a

voz passiva. Isto significa que a sua santificação foi
efectuada por uma força externa (DEUS) não por elas
mesmo. Além disso é algo JÁ efectuado MAS continua na
condição de ser santificados. Foram apartados do mundo e
do pecado e agora continuam no serviço de Deus (leia

Colossenses 1:13,14; Romanos 6:17,18).
3. Cristo é nossa santificação (I Corintios 1:30). È “EM

CRISTO JESUS” que recebemos esta bênção (veja Romanos

6:3,4; Gálatas 3:26,27). Conforme estes textos, entramos em
Cristo no momento de ser baptizado BIBLICAMENTE.
EM Cristo recebemos toda a bênção (Efésios 1:3).

4. “A IGREJA DE DEUS” está composta de “OS
SANTIFICADOS EM CRISTO JESUS”. TODOS os
membros da igreja de Deus SÃO SANTOS.
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5. Quem são os santos? “TODOS OS QUE, EM
QUALQUER LUGAR INVOCAM O NOME DE NOSSO
SENHOR JESUS CRISTO”.
Estes mesmos SÃO a igreja. Veja actos 2:21-41; Romanos 10:8-

17; Actos 22:16; I Pedro 3:21. É por ouvir o evangelho, crer em
Cristo, confessar a sua fé n`Ele com a boca, arrepender-se e
especificamente ser baptizado que INVOCAMOS O
NOME DE NOSSO SENHOR JESUS CRISTO, segundo
estes textos bíblicos,

6. “CHAMADOS A SER SANTOS”.
Deus nos chama à santificação em Cristo por meio do
evangelho (II Tessalonicenses 2:14; I Tessalonicenses 4:3; veja I

Coríntios 1:9; Romanos 1:7; 8:28). Os coríntios tinham que
recordar NÃO somente que Deus os tinha santificado mas
também que os havia chamado PARA VIVER COMO
SANTOS – uma vida separada das imundícies deste mundo,
uma vida diferente da carnalidade do homem natural, uma
vida espiritual e limpa (veja I Tessalonicenses 4:7). É óbvio do
resto da carta que não estavam vivendo de acordo com o
chamamento que receberam.

7. “COM TODOS”
Assinala a unidade de todos os santos. Quer que recordemos
que são parte de uma grande irmandade pela graça de Deus.

8. Em vez de dar importância a nomes e homens deste mundo
como faziam os coríntios (e como continuam fazendo muitos
religiosos e não poucos cristãos) devemos invocar ou apelar
somente ao nome do Senhor de TODO o cristão: JESUS
CRISTO. Se temos um mesmo Senhor, devemos unir-nos
em amor e obediência a Ele, esquecendo nomes e doutrinas
humanas.

9. Os “santos” NÃO são certos cristãos que tiveram uma vida
cristã extraordinária e sacrificial e que como resultado são
reconhecidos por autoridades eclesiásticas (da igreja) como
“santos” depois da sua morte. TODOS OS CRISTÃOS
LEGÍTIMOS SÃO SANTOS DE DEUS.

10. Para mais informação sobre a “SANTIFICAÇÃO” veja a
lição 4 de “A Espada Do Espírito” do curso sobre “O
ESPÍRITO SANTO”.

III. A SAUDAÇÃO (1:3)

A. “GRAÇA” = favor imerecido. Paulo não deseja para estes
cristãos o que merecem MAS SIM o favor de Deus que
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NINGUÉM merece mas TODOS necessitamos.
B. “PAZ” = o resultado de ser reconciliado com Deus por Sua graça

em Cristo Jesus.
1. Conseguimos a paz por meio da nossa fé obediente ao

evangelho de Cristo (Romanos 5:1).
2. Para manter esta paz com Deus, há que evitar a amizade com

o mundo, isto é, com a maneira de viver que o mundo pratica
(Tiago 4:4; 1:27).

3. A paz ó o fruto do Espírito Santo na vida do cristão (Gálatas

5:22).
4. A paz com os nossos irmãos em Cristo é outro resultado da

graça de Deus em nossas vidas (Efésios 2:11-22; veja Efésios

4:3).
C. “DE DEUS NOSSO PAI E DO SENHOR JESUS CRISTO”

Esta é a fonte destas bênçãos e condições tão necessárias para
todo o cristão e em forma especial para os cristãos carnais em
Corinto.

SECÇÃO 2: ACÇÃO DE GRAÇAS (1:4-9).

I. A GRATIDÃO DE PAULO (1:4) “SEMPRE DOU GRAÇAS AO
MEU DEUS”

A. Continuamente costumava dar graças a Deus (Efésios 5:20).
Compare outros exemplos de sua gratidão a Deus (Romanos 1:8;
Efésios 1:15,16; Filipenses 1:3; Colossenses 1:3,4; I Tessalonicenses 1,2;
2:13; II Tessalonicenses 1:3; 2:3; II Timóteo 1:3; Filemon 4.).

B. Especificamente dá graças PELA GRAÇA que Deus deu aos
cristãos em Corinto (explicada em 1:5).

C. Reconhece a necessidade, e todos temos da graça de Deus, não
somente para receber o perdão dos nossos pecados, mas também
para andar conforme o Espírito.

D. Apesar dos muitos pecados que teria que repreender nos coríntios,
pode ver que tinham recebido a bênção de Deus e pode dar graças
por eles. Esta atitude nos revela muito acerca do carácter de
Paulo. Estar agradecido a Deus por sua obra na vidas de irmãos
nos quais se pode ver tantos erros, é evidência segura de
compreender as suas próprias debilidades e a imensidade da
misericórdia de Deus na vida de uma pessoa.

E. Essa atitude de Paulo deveria causar que os coríntios sentissem
vergonha porque as suas vidas não manifestavam a sua gratidão a
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Deus pela graça que lhes tinha sido dada NEM pela graça que
outros irmãos seus tinham recebido ali mesmo em Corinto.

II. A GRAÇA DE DEUS DADA AOS CORINTOS (1:4-7).

A. Esta graça é disponível unicamente “EM” Cristo Jesus (1:4).
1. Compare “n`Ele” (1:5).
2. Leia Romanos 6:3,4 e Gálatas 3:26,27 para ver como e

quando entramos em Cristo (no momento do baptismo).
B. A palavra “PORQUE” (1:5) introduz a explicação da graça que

os corintos receberam.
1. Foram “ENRIQUECIDOS” EM Cristo. Uma mudança total

de sua condição de vida antes de entrar em Cristo (veja 6:11;

compare Apocalipse 3:17,18; II Coríntios 8:7).
2. Tudo quanto tinham resolvido foi o resultado da graça de

Deus dada somente porque estavam em Cristo. Esta é a
grande realidade que eles tinham esquecido. O resultado foi
a jactância, a carnalidade, e a divisão que caracterizavam
esta congregação apesar das riquezas que Deus lhes tinha
dado.

3. “EM TODAS AS COISAS” (ou “EM TUDO”).
a. As bênçãos que recebemos em Cristo nos enriquecem

em CADA ASPECTO da vida.
b. Também nos preparam em TUDO o NECESSÁRIO

para gozar da vida como também para servir a Deus
(compare Filipenses 4:13,19; Colossenses 2:2,3,10; II Timóteo

3:16,17; II Pedro 1:6).
c. Tudo quanto tinham (e era muito) e tudo quanto

necessitavam, o tinham recebido pela graça de Deus em
Cristo. Leia também Gálatas 4:7; II Pedro 1:4; Gálatas 3:26,27.

C. Uma manifestação específica da graça de Deus que lhes foi
manifestada em Cristo, foi o ser ENRIQUECIDOS “EM TODA
A PALAVRA E EM TODA A CIÊNCIA. (o conhecimento).
(1:5).
1. Não se trata do dom de falar em línguas. A palavra graça

usada para referir-se ao falar em línguas em I Coríntios 12-
14 é laleo (grego). A palavra grega traduzida “línguas” é
glossa (grego). MAS o vocábulo traduzido “PALAVRA”
neste texto (I Coríntios 1:5) é logos (grego).
a. Veja Mateus 12:36 no grego. Nesse versículo “falar” =

laleo, mas “dar contas” = logoo. Compare I Coríntios14:14.

b. A “PALAVRA” em 1:5 é o resultado de ser
enriquecido em seu coração pela graça de Deus. (Leia
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Colossenses 4:6). As palavras que saiam de suas bocas, o
fruto da mente, foram enriquecidas pela graça de Deus
que receberam de Cristo. Isto é o resultado da mente
renovada que caracteriza o cristão (veja Romanos 12:1-2;
Efésios 4:22-24,29; I Coríntios 2). Em contraste temos Mateus

12:32-37).
2. A ciência natural e a que aprendemos do mundo, é

ignorância em comparação com os tesouros de sabedoria que
temos em Cristo (I Coríntios 1;18-22; Colossenses 2:3). Devemos
recordar que toda a ciência verdadeira que temos, é pela
graça de Deus e não devemos jactar-nos dela como faziam os
coríntios (8:1).

3. Deus nos provê – nos dá a ciência e a palavra necessária.
Nosso dever é CONFIAR nesta ciência e esta palavra e
ANUNCIÁ-LA para glorificar o nome de Deus e convencer
a almas perdidas. Devemos estudar a Palavra de Deus com
muita diligência para poder compartilhá-la com outras
pessoas e deixar de pôr pretextos por ensinar o evangelho ao
mundo (II Timóteo 2;15; I Pedro 3:15).

D. Outra manifestação da graça de Deus que lhes foi dada em Cristo,
foi que “O TESTEMUNHO ACERCA DE CRISTO” tinha
sido “CONFIRMADO” neles (1.6-7).
1. “O TESTEMUNHO ACERCA DE CRISTO” é o que

deram os apóstolos de Cristo quando anunciaram o
evangelho de Cristo (Actos 1:8,21,22; 2:32; 3:15; 5: 29-32; 20:21;

Compare I Coríntios 1-2; I João 1:3; 5:11; II Timóteo 1:8).
NÃO se trata da prática moderna de dar o seu
TESTEMUNHO PESSOAL. Os apóstolos deram
testemunho do que tinham “VISTO E OUVIDO”
pessoalmente quanto a Jesus Cristo (I João 1:1-3). Deram
testemunho de Sua ressurreição porque o tinham visto
ressuscitado, O seu testemunho NÃO FOI como os
modernos que falam da maneira em que Deus os
transformou. Seu tema era Cristo crucificado e ressuscitado:
O EVANGELHO.

2. Este testemunho foi “CONFIRMADO” por meio dos sinais
milagrosos, os dons espirituais (leia Marcos 16:15-20; Hebreus

2:1-4; II Coríntios 12:12,13). Sabemos que é CONFIÁVEL
(veja II Pedro 1:19; Hebreus 6:19).
a. Lhes recorda dos sinais que viram e os dons que

receberam. Tudo isto foi puramente PELA GRAÇA DE
DEUS. Não deveriam ser causa de jactância neles
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embora os corintos aparentemente assim o tinham
tomado (veja 1 Coríntios 12-14).

b. Também há que reconhecer que o testemunho é acerca
de Cristo, NÃO acerca dos dons. Estes serviram
unicamente para confirmar o testemunho acerca de
Cristo e os ensinos do Novo Pacto.

c. O testemunho acerca de Cristo já TINHA SIDO
“CONFIRMADO” neles. A confirmação da Palavra
por meio dos dons espirituais ou seja sinais milagrosos,
já se tinham efectuado naquele tempo. Hoje em dia
NÃO EXISTE esta necessidade.

3. Aos cristão em Corinto não lhes fazia falta nenhum os dons
que Deus dava (1:7).
“DE TAL MANEIRA” (1:7), expressa a maneira tão
completa como eles foram ENRIQUECIDOS “PELA
GRAÇA DE DEUS” (1-4). Em Cristo, pela graça de Deus,
não lhes faltava nada do que realmente necessitavam. Todos
os seus problemas se teriam resolvido se eles tivessem
reconhecido quanto tinham recebido e de quem. Paulo estava
tratando de fazer voltar os olhos destes cristãos à graça de
Deus, ao Cristo que fez possível esta graça, ao Cristo que
esperamos. Eles tinham posto os olhos em diferentes homens
e em sus próprias habilidades. O que tinham que fazer era
voltar a focar, focalizar a graça de Deus, voltar a pôr os
olhos em Cristo, o poder de Deus e a sabedoria de Deus..
a. “DOM” – charisma (grego) – é a mesma raiz que tem a

palavra “GRAÇA” – charis (grego).
b. “DOM” (charisma) se usa com referência a:

(1) O dom da salvação para os pecadores (Romanos

5:15,16; 6:23; 11:29).
(2) Os dons espirituais dados pelo Espírito Santo aos

cristãos do primeiro século (I Coríntios 12:

4,9,28,30,31; II Timóteo 1:6).
(3) A ajuda especial de Deus para vencer algum

problema ou satisfazer alguma necessidade na vida
do cristão (I Coríntios 7:7; II Coríntios 1:9-11).

c. Os cristãos em Corinto davam demasiada ênfase aos
dons assim como os carismáticos do nosso tempo.
Devemos ser conhecidos como CRISTÃOS em vez de
CARISMÁTICOS, dando ênfase ao dador em vez do
dom (seja qual seja).

d. Eles tinham recebido todos os dons que Deus deu a
outras congregações. O que lhes faltava era o
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amadurecimento ou crescimento espiritual para usar
estes dons devidamente para a edificação e a unidade do
corpo de Cristo em Corinto.

III. A CONFIRMAÇÃO DOS CORÍNTIOS (1:7-9).

A. Um aspecto muito especial da graça de Deus que foi dada aos
cristãos em Corinto se relaciona com o futuro porque estavam
“ESPERANDO A MANIFESTAÇÃO DE NOSSO SENHOR
JESUS CRISTO” ((1:7).
1. Depois de lhes recordar da fonte de todas as suas bênçãos (A

GRAÇA DE DEUS EM CRISTO) o apóstolo Paulo traz à
memória deles a esperança futura do cristão: A
MANIFESTAÇÃO DE CRISTO. Contudo nos falta algo;
mas não é algo que este mundo nos oferece. É a vinda do
nosso Senhor.

2. “ESPERANDO” – apekdechomenous (grego) – significa
anelar, esperar com anelo – com muito desejo (leia Romanos

8:19-23; Filipenses 3:20; II Pedro 3:11-13; II Timóteo 4:8).
Anela você a vinda de Cristo?

3. “A MANIFESTAÇÃO” - apokalupsis (grego) – significa a
revelação. Se refere à vinda de Cristo e Sua manifestação
VISÍVEL a TODOS.
a. Uma manifestação NÃO se faz em segredo.
b. Compare I Tessalonicenses 4:13-18; Actos 1:10,11.

c. Se revelará em toda a Sua glória (I João 3:2).
B. Para estar preparados para a vinda de Cristo tinham necessidade

de outra manifestação da graça de Deus: A CONFIRMAÇÃO.
Assim surge a promessa: “O QUAL TAMBÉM VOS
CONFIRMARÁ ATÉ AO FIM” (1:8).
1. Deus, não só começa a ajudar-nos. Termina a tarefa se nós

lho permitirmos (veja Filipenses 1:6).
Recebemos a graça de Deus para a salvação do passado. Esta
graça nos enriqueceu em Cristo por meio da mensagem da
verdade que Deus confirmou por meio de milagres do
primeiro século. E assim temos a esperança de que Cristo
voltará e a segurança que Cristo nos confirmará até ao fim
para que sejamos aceites no dia do juízo final (veja Romanos

8:28-39; Efésios 5:26,27).
2. Isto não significa que não podemos perder o galardão (veja

Gálatas 5:4; Hebreus 2:1-3; 10:26-29; e muitos outros textos). Foca
a obra de Deus em vez da nossa. Esta é a única base segura
de confiança.
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3. O ponto é que Deus NÃO nos abandona. Continua obrando
para levar-nos à salvação eterna no dia final.
Mas isto depende também de nós. Somos guardados POR o
poder de Deus, mas MEDIANTE A NOSSA FÉ (I Pedro

1:5). Se me perco, não é culpa de Deus (veja I Coríntios 1:9).
4. “CONFIRMAR” – bebaico (grego) – fazer firme ou estável,

fortalecer (compare II Coríntios 1:21; Colossense 2:7).
5. A “confirmação” segundo a igreja Católica Romana: é o

sacramento que dá a força para ser bom Católico. Este
sacramento completa e aperfeiçoa a vida cristã que inicia no
baptismo. O Espírito Santo entra em sua alma quando é
confirmado (citam Actos 8:14-18; I Coríntios 6:19). Dizem que
uma pessoa pode entrar no céu sem a confirmação, mas que
é “mais difícil.”A cerimónia é algo semelhante à seguinte
descrição:
O bispo, com as mãos sobre os candidatos, ora por eles e
logo faz o sinal da cruz na frente de cada um com azeite
sagrado da “Crisma”. Em seguida toca cada pessoa
ligeiramente na face. O bispo diz: “Te assinalo com o sinal
da cruz e te confirmo com a “Crisma” da salvação em nome
do Pai e do Filho e do Espírito Santo.”
Note: “A Crisma Sagrada” é uma mistura de azeite e
bálsamo consagrado pelo bispo. A “5ª feira santa” é o
símbolo da força recebida na Confirmação.

6. Como notará, a Igreja Católica Romana, ensina que a força
vem POR MEIO de uma cerimónia (certamente uma
cerimónia que NÃO SE ENCONTRA NA BÍBLIA). Leia I
Coríntios 1:4-8; Actos 14:21-23; 15:32-41; 16:4,5; Colossenses 1:28-

2:7, para ver o que A BÍBLIA diz acerca da “Confirmação”
do cristão. NÃO é uma cerimónia MAS SIM um processo
que se realiza por meio da exortação, o ensino, a comunhão e
o exemplo de outros cristãos.

7. Além disso, a confirmação NADA tem que ver com a
recepção do Espírito Santo. Uma pessoa recebe o Espírito
Santo no momento de ser baptizado, sepultado em água
(Actos 2:38-41; 5:32).

8. A imposição de mãos foi privilégio UNICAMENTE dos
APÓSTOLOS (Actos 8: 12-21) e foi para receber os dons
espirituais do Espírito Santo (Veja também Actos 19:1-6; II

Timóteo 1:6). É evidente em nosso texto em I Coríntios 1:8,
que não se trata disto (veja I Coríntio 12-14).
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C. O PROPÓSITO desta obra de Deus em confirmar-nos é
“PARA SERDES IRREPREENSÍVEL NO DIA DE NOSSO
SENHOR JESUS CRISTO.” (1:8).
1. “IRREPREENSÍVEIS” =Ninguém os poderá acusar de nada.
2. Compare Romanos 8:33,34; Colossenses 1:21-23,28; Efésios 5:25-27;

Apocalipse 12:10,11; I João 1:7-2:2; Romanos 4:7,8.

Não é por não ter nenhuma culpa MAS SIM porque o
sangue de Cristo nos limpa de todo o pecado quando
permanecemos fiéis em Sua Palavra.

D. O autor da nossa confirmação é “DEUS” (1-9).
1. É o mesmo Deus que nos chamou. O Seu propósito é que

tenhamos “COMUNHÃO COM O SEU FILHO”. O Seu
desejo é que nós possamos compartilhar a glória do Seu
Filho. Veja I João 1:3; I Coríntios 6:15; 12:12,13,17,27; 10:17,18,20;
II Coríntios 6:14; Efésios 5:11.

2. Deus é “FIEL”. Não somente chama. Termina o trabalho
(Romanos 8:29,30. Veja Deuteronómio 7:9; I Coríntios 10:13; I

Tessalonicenses 5:23; II Tessalonicenses 3:3).
3. O chamamento de Deus é POR MEIO do evangelho (II

Tessalonicenses 2:14).
4. Em I Coríntios 1:6-9 se nos assegura que Deus não nos

abandona. Ele não espera que sejamos perfeitos mas que
reconheçamos a nossa debilidade e que busquemos a força
n`Ele (Filipenses 4:13). Talvez nos desanimemos e sejamos
impacientes com as nossas fraquezas, mas se permanecemos
n`Ele, teremos êxito na vida cristã (VEJA Romanos 8:28-34;
Tiago 4:5; I Coríntios 15:10).

IV. RESUMO 1:1-9).

A. Apresenta a solução ao problema da divisão que havia entre eles
nos primeiros versículos. Nove vezes em nove versículos exalta o
nome de Jesus Cristo.
1. Paulo é SEU embaixador (apóstolo).
2. A santificação é N´ELE.
3. Invocamos o SEU NOME.
4. A graça e a paz PROCEDEM D`ELE.
5. Recebemos a graça de Deus N´ELE.
6. É O SEU TESTEMUNHO que foi confirmado em nós.
7. É A SUA REVELAÇÃO que esperamos.
8. É o SEU DIA para o qual Deus nos espera.
9. Fomos chamados à SUA COMUNHÃO.
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B. Há algo importante em todo o parágrafo. Paulo NÃO louva os
coríntios por sua fé, amor nem obras. Somente dá graças a Deus
por SUA graça, SEUS dons, confirmação, etc.

C. Conclui com a confirmação de Deus e Seu Filho em vista do juízo
final. Os coríntios devem sentir a necessidade da confirmação
divina em vários aspectos da vida. Tal é o propósito da carta:
servir como instrumento de Deus para a confirmação dos cristãos
em Corinto. Se você deseja confirmar os santos, terá que utilizar
bem este ensino. Terá que lutar contra estes mesmos problemas
na igreja do Senhor durante o seu próprio tempo.
Que Deus nos ajude a ser fiéis nesta importantíssima tarefa para o
benefício do povo de Deus e para a glória de Deus.

*******
ANTES DE CONTINUAR COM O ESTUDO; DEVE RESPONDER ÀS
PERGUNTAS SOBRE A INTRODUÇÃO DE I CORÍNTIOS 1:1-9.

*******

PERGUNTAS (1)
I Coríntios 1:1-9

1. Segundo I Coríntios 1:2, de quem está composta “a igreja de Deus”?
D´”os santificados em Cristo Jesus”.

2. Segundo 1:2 quem são os santos? Todos os que em qualquer lugar
invocam o nome de nosso Senhor Jesus Cristo = A igreja.

3. Como invocamos o nome do Senhor Jesus Cristo? (Actos 2:21-41);
Romanos 10:8-17; Actos 22:16; I Pedro 3:21).
Por ouvir o evangelho, crer em Cristo, confessar a sua fé em Cristo
com a boca, arrepender-se e especificamente por ser baptizado.

4. A graça de Deus está disponível unicamente EM Cristo Jesus.

5. Quais são 3 aspectos da graça de Deus que os cristãos em Corinto
receberam segundo 1:5-8?
(1) Foram enriquecidos em toda a Palavra e em toda a ciência.
(2) O testemunho acerca de Cristo foi confirmado neles.
(3) Jesus Cristo os ia confirmar até ao fim.

6. Que é “o testemunho acerca de Cristo”? (1:6).
O testemunho que os apóstolos deram de Cristo quando anunciaram
o evangelho de Cristo. O testemunho que os apóstolos deram do que
O tinham visto e ouvido pessoalmente.
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7. Como foi CONFIRMADO este testemunho nos coríntios? (1:6,7)
Por meio dos dons espirituais – os sinais milagrosos.

8. Quais são três usos da palavra “dom” no Novo Testamento?
(1) O dom da salvação para os pecadores.
(2) Os dons espirituais dados pelo Espírito Santo.
(3) A ajuda especial de Deus para vencer algum problema ou

satisfazer alguma necessidade na vida do cristão.

9. Os problemas na igreja em Cristo foram causados pela falta de dons
espirituais? (1:7). Não.

10. Quais são os 4 erros que estudámos na doutrina da Igreja Católica
Romana quanto a CONFIRMAÇÃO? (1:7-9).
(1) Não é algo que sucede somente em determinada ocasião, mas

um processo contínuo na vida de um cristão.

(2) A cerimónia de confirmação não se encontra no Novo
Testamento.

(3) A confirmação nada tem que ver com a recepção do Espírito
Santo. Uma pessoa recebe o Espírito Santo no momento de ser
baptizado em água. (Actos 2:3 8; 5:32).

(4) A imposição das mãos foi privilégio unicamente dos apóstolos
(Actos 8:12-21) e foi para receber os dons espirituais (Actos
19:1-6; II Timóteo 1:6) não para confirmar ao cristão. (Note o
contexto de I Coríntios1:7-9.)

11. Que significa a palavra “confirmar”? Fazer firme ou estável.

12. Qual é o benefício PRÁTICO do ensino que Deus nos confirmará até
ao fim? (1:8).
Me assegura que Deus não somente começa a ajudar-me. Termina
a tarefa se se lho permite. Me dá confiança porque me assegura que
Deus nunca me vai abandonar.

13. Qual é o PROPÓSITO ou META de Deus na confirmação do cristão?
(1:8).Para que sejais irrepreensíveis no dia do nosso Senhor.

14. Que significa ser “irrepreensível”?
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Significa não ter nenhuma culpa, mas não ser culpado porque o
sangue de Cristo nos limpa de todo o pecado quando permanecemos
fiéis em Sua Palavra.

15. O apóstolo Paulo apresenta a solução ao problema da divisão que
existia na igreja em Corinto em 1:1-9. Esta solução é: Jesus Cristo.

*******


